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RUBEM ALVES: DO GIRO MÍSTICO DO PROTESTANTISMO 

AO GIRO PROTESTANTE DA MÍSTICA

Rubem Alves: From de Mystic Turn of Protestantism to the Protestant Turn
of Mystic

Edson Fernando Almeida **

RESUMO: O protestantismo é, para Rubem Alves, uma espécie de arché, um 

arché
O forte teor critico do seu pensamento deriva de uma certa compreensão místi-

em meio à naturalização da morte, como plenitude de uma satisfação insatisfeita, 
Alves promove um ‘giro protestante da mística’, desconstruindo uma certa noção 

PALAVRAS-CHAVE:

ABSTRACT: Protestantism is, for Rubem Alves, a kind of arché, a mobilizing and 
arché runs through 

content of his thinking derives from a certain mystical understanding that Rubem 
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Introdução

Que Rubem Alves tenha sido protestante
pensador protestante, isto sim não é tão 

-

pro-
testantismo da reta doutrina
um pensador protestante, pois o devir protestante marca indelevelmente o seu 

de Rubem Alves é uma espécie de arché
não uma identidade assegurada pelos códigos de uma instituição religiosa 

arché, seu protestantismo é movimento inventivo e não 

Dito de outra forma, antes de ser marca distintiva de uma instituição re-

Trata-se, por conseguinte, de uma verdadeira reabilitação do verbo protestar, 

-

o conceito de princípio protestante para dar conta da seiva trans-histórica 
-

-

-
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de e do compromisso com o incondicional (preocupação última, ultimate 
concern), realizado caricaturalmente por parte do movimento protestante 

protestantismo antiprotestante ou um protestantismo anti-evangélico em 

O protestantismo antiprotestante de Alves não pode ser compreendido no 

em caracterizar e descrever os contornos centrais do protestantismo da 

sua crítica não é a razão, tampouco a , isto é, a teologia entendi-
da como discurso fundado na relação entre revelação, fé e racionalidade 

-

é 
sempre interpretação

-

Para o pensamento alvesiano, linguagem é corpo-linguagem, corpo-sig-
modo, pelo como o mundo-linguagem 

-

o último contra o primeiro, isso se deve ao fato de ele se preocupar com 

mística do espírito protestante, se por mística entendermos o movimento 
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propósito de desconstruir o sentido reativo do PRD, Alves acaba promo-
giro protestante da mística

como protesto -
giro místico do 

protestantismo e o giro protestante da mística

questão protestante

1 Protestantismo e opressão: da cosmovisão dos 

Protestantismo e Repressão não é somente o título de um livro de Rubem 

título Religião e Repressão Protestantismo e repressão revelam uma das 
corpus

opondo claramente a diversos mecanismos institucionais de perseguição 

em seu nascimento o conhecido livre exame da consciência pode ter produ-

estigmatizada pelo status quo católico no século XVI como fonte contínua 

Religião e Repressão

-
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uma grade da minha gaiola é como se estivesse arrancando um órgão do meu 

A

mas sobretudo performativo

Alves se tornou um certo alguém por meio da atuação (performance) das 
-

como linguagem performativa, Alves acaba por articular doutrina, lingua-

topos

-

-

Perguntamos: como se caracteriza a cosmovisão hegemônica do protestantismo 

chamada  
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meados do século XIX articula uma determinada pré-compreensão teológica 
-

os destinos da vida post mortem

mapa
-

imitar

post mortem
-

omente com o indivíduo e sua 
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devem est

-

. A condição 

-

um dos pontos de articulação entre protestantismo da reta doutrina e 

cosmovisão e esta cosmovisão se manifesta concretamente nos modos de 

determinado de mundo, uma forma de o mundo se mundanizar e de a 

-

o mundo se revela como uma totalidade histórica de sig
é um mundo e os mundos 

-
nico uma ideologia

independentes da vontade e da
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mundos e a linguagem são históricos, então, é possível nos convertermos 

migrar para outros mundos, outra linguagem e, por conseguinte, ganhar 

-

verdade, uma interpretação

-

-
sos destinos pós-morte se revelam no Deus manifestado nas Escrituras 
Sagradas e disseminado pela instituição clerical cristã, então, a nossa 

existência mundana, a saber, 

-

coisa-em-si, da realidade como ela é, independentemente da linguagem 

Para Alves, as verdades de um discurso teológico sempre escondem 

discursivas de uma ou mais teologias pertencem a um núcleo social 

-
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-

-

-

lógos

O locus do lógos

-

humano não ser pré-programado corporalmente, como Alves acredita 

-

diretrizes, mas geralmente de mod
-
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de ser agentes de facilitação da vida humana e passam a ser fontes normativas 

fato de a vida não ser a priori

-

-

As teologias do PRD retratam o sentido repressivo e violento das insti-

-

Nesse sentido, essas teologias ocultam os interesses políticos e o tipo de 

espírito protes-
tante -
-crítica de diversos modos de o protestantismo ter sido compreendido 
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pode ser, por um lado, compreendido em continuidade com o catolicismo 

-
boraram para uma estrutura sócio-cultural pré-moderna, baseada nos 

às ideias de autonomia, emancipação e democracia da modernidade 

-
talismo ocidental e da racionalização das diversas instâncias da cultura 
levou Weber a inscrever o protestantismo no interior da modernidade, 

ntal da ética protestante preparou 

ética de disciplina e ascetismo do sistema de produção capitalista, torna-se 

Dito de outro modo, ou bem o espírito protestante seria pré-moderno/
medieval ou seria ele um elemento operativo no interior do capitalismo 

Tillich, o espírito protestante é, em verdade, princípio

Em uma passagem modelar de Dogmatismo & Tolerância, interpretando 
Paul Tillich, Alves diz:

O espírito protestante, assim, implicaria uma atitude de permanente vigilância 
status quo, 

-

-

Como aparece nessa citação, a compreensão alvesiana do princípio pro-

-
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ultimate concern, ou 

-

Tillich, o princípio protestante funciona como termômetro crítico das 

-

realiza-se, aplica-se e se relaciona com outros lados da relação divino-humana 

à negação de certo status quo

-
cipar da graça de Jesus de Nazaré e receber, dessa forma, uma possibilidade 
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drama
pecado

chamou de situação-limite

-

Uma espiritualidade protestante deve possuir a capacidade de visualizar 

sentido desses atos criadores Alves encontra em Lutero, sobretudo no 
liberdade

-

de institui

 Uma citação de Teologia Sistemática
-

-
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segundo diz respeito à liberdade do próprio Deus, insubmisso aos nossos 

Da liberdade do cristão e 
Debate de Heidelberg Da liberdade do cristão:

-
-aventurada, semelhante à Palavra divina, mas também une a alma com Cristo, 

do pecado da alma crente por meio da aliança do casamento, isto é, a fé, ele 

nada com o intuito de ganhar o céu ou fugir do inferno, comportamento 
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do pecado e livre para
da graça nos liberta da funcionalidade e meritocracia e nos libera para o 

-

A graça

-

chama atenção de Rubem Alves a primeira proposição de Lutero em Da 
liberdade do cristão Um cristão é um senhor livre sobre todas as coisas 
e não se submete a ninguém. / Um cristão é um súdito e servidos de todas as 
coisas e se submete a todos -

paradoxo como lógica 
-

-tomista (organum

como pretensão última fundar uma racionalidade capaz de conhecer a 

a relação entre lógica e teologia, diz Lutero, em Debate sobre a Teologia 
Escolástica

-

os símbolos da fé não se resumem à lógica (silogismos), a racionalidade 
da fé (
Da distinção entre teologia derivada da metafísica e teologia derivada da 
cruz Lutero cria dois tipos de teologia, a saber, teologia da glória (theologia 
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gloriae) e teologia da cruz (theologia crucis
do Debate de Heidelberg

-

-

teologia da glória orienta-se pela razão metafísica e acaba por se identi-

o próprio Deus revela a si mesmo, independentemente se esse modo se 
-

tero distingue a teologia da glória da teologia da cruz através de duas 
intellecta conspicit e conspecta intelligit

intellecta conspicit), 

conspecta intelligit) 
e, por isso, se relaciona com Deus a partir do modo como Deus mesmo 

Êxodo

costas de Deus (poteriora dei -
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Debate de Heidelberg:

-

-

As c

sub 
contraria specie

sempre anda por lugares imprevistos, na companhia de gente estranha, fazendo 

Os dois vetores da liberdade (liberdade humana e liberdade de Deus) são, 

-

-

-
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3 Do giro místico do protestantismo ao giro protestante da 
mística

O espírito/princípio protestante alvesiano não se resume a um conceito 

arché, 

nas diversas estórias
não como livre-arbítrio (algo nunca defendido por Alves), mas como poten-
cialização da vida na Terra e no mundo e como Terra e como mundo sempre 

potencialização 
da vida potencialização do corpo, este entendido como corpo-
-desejo, corpo-mundo, corpo-imaginação, corpo-linguagem (corpo instituidor de 

orpo-aparelho-biológico
Rubem Alves, signos ou símbolos religiosos nascem do corpo e promovem 

-

-

-

no protestantismo: o giro místico do protestantismo e o giro protestante da 

A primeira estória se encontra no livro Perguntaram-me se acredito em Deus

Mestre, fale-nos sobre Deus...
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-
sine 

qua non
central de Perguntaram-me se acredito em Deus

-
Um céu 

a alguma coisa ou a alguma pessoa, 

-
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Pai não tem boa memória e, por isso, não consegue servir às meritocracias 

dinheiro havia acabado e sua vida entrara em estado de penúria, resolveu 

-

e, indiretamente, interferiu na sua herança (do irmão mais velho), pois os 

Respondeu-lhe o pai:

Respondeu-lhe o pai:

para Rubem Alves, o sentido do espírito/princípio protestante se revela na 
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-

status quo do mundo, índice de 

giro místico do protestantismo e em giro protestante da mística, sem levar 

Se as estórias alvesianas sobre Deus e a gratuidade do amor não respondem 

status quo do mundo não se mostrar como lugar 
onde a meritocracia foi superada e a liberdade do amor desinteressado pode 

-

O nascimento da tragédia 

coisas: Deus é plenitude de vida e a plenitude de vida também nasce da 

privilegiada para se compreender o sentido último do espírito protestante 
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da união do ser humano com o mistério e se transforma na celebração da 

termos, a  marca radicalmente a relação ser humano-

-

status quo

é um espírito de recusa de idolatria, em Alves, a noção de feiura entendida 

em direção a um mundo outro, a uma vida outra: uma vida banhada na 

-

Essa plenitude é, em verdade, concebida como co
-

satisfação insatisfeita

do status quo
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status quo

tipologia do guerreiro

-
reiro surge no livro O poeta, o guerreiro, o profeta como um tipo vital capaz 

-

a política entendida como administração da ordem, algo próprio da direita, 

-

Referências 

Dogmatismo e Tolerância

O Deus que conheço.

O poeta, o guerreiro, o profeta
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Perguntaram-me se acredito em Deus

Religião e Repressão

O quadro ‘dois caminhos’
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